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A22 Metrópole QUINTA-FEIRA, 2 DE MAIO DE 2013 O ESTADO DE S. PAULO

LOTOMANIA Nº 1.343 27/4/13

Ninguém fez 20 pontos. Prêmio: R$ 1.226.106,31

17 18 36 39 40

45 48 52 58 66

68 69 78 82 84

88 90 92 97 00

MEGA-SENA Nº 1.489 27/4/13
Sena (1) R$ 2.867.241,35

Quina (86) R$ 18.098,87

Quadra (5.462) R$ 407,09
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LOTOFÁCIL Nº 899 29/4/13
8 apostadores acertaram os 15 números e cada
um ganhou R$ 450.823,74
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FEDERAL Nº 4.757 27/4/13

1º Prêmio 38.028 R$ 500.000,00

2º Prêmio 06.220 R$ 34.200,00

3º Prêmio 29.599 R$ 33.600,00

4º Prêmio 81.005 R$ 32.800,00

5º Prêmio 89.623 R$ 31.940,00

QUINA Nº 3.182 30/4/13
Quina (acumulou) R$ 66.346.591,48

Quadra (186) R$ 2.283,11

Terno (7.795) R$ 77,82
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DUPLA SENA Nº 1.172 30/4/13

1º sorteio

Sena(acumula) R$ 3.481.496,83

Quina (56) R$ 2.743,17

Quadra (2.500) R$ 58,52
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2º sorteio
Sena (0) R$ 0,00

Quina (47) R$ 3.268,46

Quadra (3.570) R$ 40,98
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HÁ UM SÉCULO
NOVA YORK- Durante uma
conferencia realisada nesta
capital pelo millionario Carne-
gie, um assistente gritou: “O
Japão hoje é causa de terror.”
O sr. Carnegie, continuando
seu discursos convidou a que
se levantasse todos aquelles
que tivesse medo do Japão. Co-
mo resposta, a assistencia intei-
ra se levantou.

Patrimônio

SP RECLAMA

Edison Veiga

D epois de oito meses
de obras, orçadas em
cerca de R$ 500 mil,

será reinaugurada hoje a Fon-
te Monumental da Praça Ju-
lio Mesquita, no centro de
São Paulo. Será o primeiro
chafariz paulistano a ter uma
espécie de redoma de vidro
protetora, à prova de vanda-
lismo.

“Essa proteção não é uma
grade que exclui, mas que
provoca uma distância valo-
rativa”, afirma a arquiteta Na-
dia Somekh, diretora do De-
partamento de Patrimônio
Histórico (DPH) do Municí-
pio e presidente do órgão
paulistano de proteção ao pa-
trimônio, o Conpresp.

“Vamos perder o estigma
de que as fontes se tornam
banheiro público. A fonte se-
rá protegida como uma joia
da cidade, como uma escultu-

ra em um museu ”, diz Nadia.
Depois de longo período de

seca, a Fonte Monumental é o
primeiro equipamento paulista-
no do tipo que volta a funcio-
nar. Conforme o Estado reve-
lou em fevereiro de 2012, todos
os 16 chafarizes públicos de São
Paulo estavam fora de operação
– de acordo com a Prefeitura,
por causa de vandalismo e fur-
tos constantes de peças neces-
sárias ao funcionamento.

“A Fonte Monumental estava
completamente pichada, com
partes faltantes e muita impreg-
nação de urina – havia pessoas
que praticamente moravam
ali”, diz a arquiteta Fernanda La-
po, da empresa contratada pelo
DPH para executar as obras de
restauro. “Assim, precisamos fa-
zer a limpeza e a recuperação
total do equipamento, para po-
dermos entregá-lo na quinta-
feira (hoje) em pleno funciona-
mento e com uma proteção de
vidro.” No total, dez operários

trabalharam no restauro.

História. A história da Fonte
Monumental remonta o início
do século 20 e é cheia de idas e
vindas. A ideia vigente era a da
construção do “Centro Cívico”,
enaltecendo o urbanismo da re-
gião central. Em meio a obras
de alargamento de vias, trans-

formações de pequenas ruas
em largas avenidas e demolição
de velhos imóveis, a Prefeitura
contratou a escultora Nicolina
Vaz de Assis Pinto do Couto
(1874-1941) para confeccionar
“uma fonte em mármore bran-
co de Carrara e bronze dourado
a fogo”, conforme o texto da lei
municipal publicada em 1913.

A ideia, de acordo com regis-
tros do DPH, era instalar o cha-
fariz-monumento na frente da
nova Catedral da Sé – cujas
obras começavam naquele mes-
mo ano, depois da derrubada da
velha igreja, em 1911.

Entretanto, o tempo passava
e nada de Nicolina entregar a
obra. Dez anos após a assinatu-

ra do contrato, a Prefeitura
resolveu endurecer: em reso-
lução datada de junho de
1923, rompeu com Nicolina
“sob pena de cobrança das
despesas a que der causa
com a aquisição e assenta-
mento da fonte, no local de-
signado, conforme o contra-
to referido”.

No ano seguinte, surge um
novo problema. No episódio
imortalizado como Revolu-
ção de 1924, a cidade foi inva-
dida por tropas do General
I s i d o r o D i a s L o p e s
(1865-1949). Os bombar-
deios interromperam servi-
ços e obras. Só depois desse
período foi aberta nova con-
corrência pública para a con-
tratação dos serviços neces-
sários à montagem da fonte.

Quem venceu foi o arquite-
to italiano Giovanni Bianchi.
A Prefeitura, então, firmou
outro contrato e, dessa vez,
coube ao escultor Roque de
Mingo (1890-1972) fundir as
peças decorativas de bronze
– em forma de lagostas.

A essa altura, as obras de
alargamento da Avenida São
João haviam resultado na
abertura de uma praça em
formato triangular, denomi-
nada Praça Vitória – em ho-
menagem à Guerra do Para-
guai (1864-1870). Decidiu-
se, então, instalar a Fonte
Monumental ali, em vez de
manter o plano original da
Praça da Sé.

O monumento foi inaugu-
rado em 1927, ano em que a
Praça da Vitória passou a se
chamar Julio Mesquita, em
homenagem ao diretor do
jornal O Estado de S. Paulo
de 1891 até 1927.

No início dos anos 1970, o
vandalismo e a depredação
da Fonte Monumental – co-
nhecida como “fonte das la-
gostas”, por causa dos adere-
ços de bronze em forma do
crustáceo decápode marinho
– revoltaram o músico Adoni-

ran Barbosa (1910-1982), autor
de sucessos como Trem das On-
ze e Saudosa Maloca.

Em parceria com Tasso Ran-
gel, ele compôs o samba Rouba-
ram a Lagosta, cuja letra diz:
“Na Praça Julio Mesquita /
Tem a estátua da lagosta /
Quem passa de longe enxerga /
Quem passa de perto gosta / E
a lagosta de bronze / Fica espe-
rando bom dia / Mas tem gente

distraída / Que nem pra ela
espia / Por uma razão muito
forte / Ela em bronze foi lem-
brada(...) / Mas isso ficou pa-
ra trás / Não sei que forma
que tinha / Essas coisas não
se faz / Agulha não vai sem
linha / Deixe a lagosta em paz
/ Muito bom ficar sozinha /
Mas é melhor ficar seca ou
molhada / Do que ser derreti-
da ou roubada”.

www.estadao.com.br/acervo

LOTERIAS

Diego Zanchetta

O Jockey Club de São Paulo
abriu concorrência pública,
com lance inicial de R$ 90 mi-
lhões, para vender o prédio de
sua sede na região central da ci-
dade, no número 280 da Rua
Boa Vista. Com dívidas que che-
gam a R$ 390 milhões com a Pre-
feitura, quase 80% relativo ao

atraso no pagamento de IPTU,
o clube pretende usar parte do
dinheiro para quitar o débito e
outra parte para reformar as ins-
talações do hipódromo, no bair-
ro de Cidade Jardim, na zona
oeste da capital.

A sede atual do clube, inaugu-
rada no início dos anos 1960,
“tem 34.331,88m², composto de
três subsolos, pavimento tér-

reo e 16 andares, tendo o terre-
no área superficial de 2.615,86
m²”, informa o edital de venda
do prédio, publicado no site do
Jockey Club.

O prédio tem ainda 415 vagas
de garagem em um dos pontos
mais movimentados do centro
– os pagamentos de aluguéis
rendem R$ 4,5 milhões por ano
ao clube.

A venda do prédio foi aprova-
da em assembleia realizada no
dia 27 de novembro do ano pas-
sado – dos 249 associados que
participaram da reunião, ape-
nas 18 se posicionaram contra a
venda. No edital para a venda, o
Jockey diz que o comprador po-
derá assumir parte da dívida do
clube e descontar do valor total
do prédio. Dessa forma, o valor

dos débitos com o governo mu-
nicipal seria pago em juízo pelo
comprador.

Negociação. Em 2008, a Prefei-
tura chegou a pedir a penhora
dos bens do Jockey por causa
dos atrasos no pagamento do
IPTU. Mas, a partir de 2011, o
clube renegociou o pagamento
de R$ 154 milhões em 120 parce-
las. O parcelamento da dívida
permite ao clube a venda do pré-
dio do centro, informa o edital
da concorrência.

Jockey põe à venda sede de R$ 90 milhões

blogs.estadao.com.br
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Teve algum direito como
cidadão ou consumidor desres-
peitado? Não deixe passar em
branco. O novo blog Seus Direi-
tos pode ajudar. Basta mandar
sua reclamação e seus dados
para os e-mails
spreclama.estado@
estadao.com
consumidor.estado@
estadao.com

Obra inspirou
Adoniran

PROTEGIDA
POR VIDRO,
FONTE SERÁ
REABERTA
Monumento na Praça Julio Mesquita, no centro,
terá grade para evitar invasão do público
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PREVISÃO PARA HOJE EM SÃO PAULO
Sol e tempo firme, sem chuva
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PRÓXIMOS DIAS EM SP
Sol e tempo seco até o sábado. No domingo 
o tempo muda, com chuva a partir da tarde.

Receba por sms a previsão de onde você está
www.estadao.com.br/sms
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Frente fria

FRENTE FRIA MUDA O TEMPO
O sol aparece no domingo pela 
manhã, mas uma frente fria 
que avança para o Sudeste 
deixa o céu com muitas nuvens 
e provoca chuva a partir da 
tarde. Acompanhando a frente 
fria, uma massa de ar polar 
derruba a temperatura na 
segunda-feira.
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ATENÇÃO: O QUADRO AO LADO NÃO DEVE SER
USADO PARA A CONFERÊNCIA OFICIAL DAS
LOTERIAS. DEPENDENDO DO HORÁRIO DOS
SORTEIOS E DO FECHAMENTO DA EDIÇÃO,
ALGUNS RESULTADOS PODEM ESTAR DEFASA-
DOS. CONFIRA OS RESULTADOS OFICIAIS NO
SITE WWW.CAIXA.GOV.BR

Renovação. Fonte estava pichada e sem algumas partes; restauro demorou oito meses

Rua Boa Vista. Prédio foi
inaugurado nos anos 1960

SERVIÇO: O ESTADO PUBLICA DIARIAMENTE
AS LOTERIAS. FIQUE ATENTO AO NÚMERO
E À DATA DE REALIZAÇÃO DOS SORTEIOS


